
PREÂMBULO 

Eis-nos chegados ao Vº volume de Actas do Iº Congresso de Arqueologia 
Peninsular. Ele aparece como o 1 º fascículo do vol. XXXV dos "Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia" (vol. já referente a 1995, e portanto ao ano em que 
se conclui o mandato da actual direcção) porque neste momento é ainda impos­
sível prever exactamente quantos mais "fascículos" serão necessários: se apenas 
um, se dois, ou mesmo três. Tudo dependerá do eco que tiver a nossa última 
circular dirigida aos autores em falta (isto é, aos que ainda não nos remeteram 
o seu original), possibilitando a entrega dos seus textos - impreterivelmente 
-até final de 1994. Quanto ao financiamento, ele já não nos preocupa tanto 
como antes, pois, mais ou menos rapidamente, as diversas entidades foram-se 
consciencializando de que não estavam perante "mais um congresso", e de que 
este era, e é, algo de tão dignificante para a nossa Arqueologia (portuguesa e 
ibérica), que seria do próprio interesse de tais entidades ligarem o seu nome à 
iniciativa. 

O Congresso e as Actas são sem dúvida obra discreta, absolutamente alheia 
a quaisquer políticas culturais de fachada, ou promoções comerciais e publici­
tárias, tão em moda, mas afinal muito mais ambiciosa do que isso: visando 
resistir ao tempo, contribuir para a abertura de uma nova atitude, duradoura, na 
cooperação criativa dos arqueólogos e historiadores peninsulares. Com grandes 
sacrifícios, mesmo pessoais (muito embora não sejamos apologistas deles; mas 
por vezes a realidade não nos dá alternativas), temos tentado gerir o melhor 
possível os parcos recursos logísticos, financeiros e humanos da S.P.A.E., para 
deixar aqui mais (o que julgamos ser) um marco da edição arqueológica em 
Portugal. 

Alguém acreditará, ao compulsar estes volumes, que a nossa "sede" é um 
cubículo onde apenas cabem (mal se podendo aí mexer) duas pessoas de cada 
vez, e onde até é impossível, por falta de espaço, instalar o nosso próprio 
computador? E no entanto é essa a situação a partir da qual temos de gerir 
problemas administrativos resultantes de cerca de 600 sócios, de c. de 800 
participantes no Congresso, de contactos permanentes com diversas entidades e 
com a tipografia, etc., etc. Escusado será dizer que a maior parte do trabalho 
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não soubermos tornear. A Arqueologia abre pa~ra Olllh'lll:'i MsM!(]las, plillr:lll uma 
pllu1rall~dl2ldle de Jlll2lSS2!di(Jl!i. E nesse sentido ela pode ser tudo menos a re-presenllação 
de um "passado" distante e pitoresco, uma "história bem conltada" e devidamen­
te emoldurada para consumo fácili e re:ntabiHzação imediata, ou um passado 
"objectivo" e caucionado peRo branqueamento asséptico da ciência, mas sim a 
construção de passados incómodos, questionantes, interrogativos, capazes de 
pôr em causa o (des)funcionamento da nossa própria sociedade. 

Como escrevi recentemente, a propósito de !llma intervenção que intitularam 
"A Luz da História" e que me foi encomendada pelo Acarte (F. Gulbenkian) no 
contexto de um ciclo sobre "A Descoberta", mais precisamente na sua sessão 
sobre "A Prova" (permita-se-nos uma longa citação de parte de um texto apenas 
distribuído aos auditores): "o que importa sublinhar [ao arrepio daquele(s) titu~o(s)], 
como sugerem por exemplo autores que colaboram no Hvm Other Histories (ed. 
por Ko Hasttup, Londres, Routledge, 1992), é a necessidade urgente de "fazer 
explodir o conceito ocidental de hi.stór:ia através do conceito amtropológko de 
cuhum." Por ou~ras palavras, e como os mesmos autores acen~uam, questionar 
os nossos conceitos de "Hístória" à liuz de outras histórias, de outras formas de 
produzir história e de pensar acerca dela. 

"A história (no sentido de discurso sobre "o acontecido") é uma rurena de 
conflito, como estamos a cada momento a confirmar na actualidade. 

"Na época modema, a historicidade radical de que fala Giddens criou a 
ideia de um passado unitário à escala mundial, isto é, procurou apropriar~se do 
conjunl:o do tempo como base para a mesma hegemonização no que toca à 
totalidade do espaço, através da descontextualização, do esvaziamento do tem­
po e do espaço dos seus antigos valores locais. 

"Esta historicidade radical articula-se com a tentaüva de proceder a um 
gigantesco holocausto Ci.llitural, o da destruição, ainda em curso, da muhipHci~ 
dadc das culturas, das sensibilidades, das vivências locais do tempo, subordinadas 
progressivamen~e a um tempo calendárico, mecânico, mensurável para efeitos 
económicos, etc" 

"Assim, é importante enfatizar a variabilidade de percepções do tempo e 
de formas de constituição da memória colecüva, fazer implodir o passado !tal 
como nos quiseram ensiná-lo, através da voz dada aos mais diversos actores 
sociais sobre o seu passado, os seus passado§. 

"Os va]ores e significados atribuídos ao tempo são purameme contextuais, 
e obviamente já não têm quaJquer valor as velhas dicotomi.as entre as socieda~ 
des tradicionais ("frias", do tempo cíclico, etc.) e as modemas ("quen~es", do 
tempo Hnear, pois, como B. Adam mostra bem, no seu contributo para a 
Companion Encyclopedia of Anthropology (ed. T. lingold, Londres, Roudedge, 
1994), cididdade e Hnea~ridade sliio dois modos do tempo que coexistem em 
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toda§ as sociedades e uco11"'"uo"w' da "'"'""~'"~"" 
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"M. Serres 
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tnmsfonma o "documento" em "monumento"; anaHsa 
momento, para o tentar entender na sua especificidade mas com a 
consciência de que nem mesmo ele é um espaço de abso!u1i:o que se possa, 
alguma vez, numa sua "verdade". O sítio é um 
de de .identidade para a infini.mde do que se 

de procurar nesse elementos para "fazer his~ 
tória" 
nesse 
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pessoas parece amiar - porque 
no bom 

um 
de sobre as histórias desse sítio 

Essas histórias têm uma elasticidade tal que são capazes de fazer da ex-
do um nódulo de intimidade obscura como, no extremo 
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